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Resumo
O projeto de extensão Observatório Econômico, vinculado ao PROGEB – Projeto Globalização e Crise na Economia Brasileira, visa suprir a carência do bom entendimento dos fenômenos econômicos e da conjuntura econômica por parte da sociedade. Este atua por via de meios de comunicação digital e impresso, como a coluna semanal sobre conjuntura econômica no Jornal ContraPonto, o blog, e uma mailling list formada pelos interessados em receber as análise via internet, os quais chegam a milhares de leitores. Organizam-se também palestras e cursos para entidades sociais e universidades interessadas. A demanda por este auxílio nasce pela intensa utilização de modelos complexos de análises econômicas e o uso de uma linguagem de difícil acesso, o economês, que acaba fazendo com que a informações não cheguem de forma eficiente e clara para a sociedade. Para o cumprimento de seus objetivos, o projeto é estruturado através de sub-grupos com responsabilidades especificas, como o GAC – Grupo de Analise de Conjuntura, responsável pela elaboração da análise semanal pronta para a divulgação e o GPI – Grupo de Produção Informática, constituindo o elo de ligação do grupo com a sociedade. Fundamentando o projeto tem-se a teoria marxiana, que propõe chegar à essência dos fenômenos estudados. Juntamente com o PROGEB, projeto aprovado em 2002 pelo Departamento de Economia da UFPB, o Observatório Econômico engloba o tripé pesquisa – ensino - extensão e tem como objetivo ultrapassar os muros da Universidade, dando acesso ao conhecimento científico para toda a população. Após quase dois anos de atuação, é possível avaliar o quão seus objetivos estão sendo alcançados.
Palavras–chave
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Introdução

A economia brasileira envolve um conjunto de informações muito abrangente e a sua compreensão é freqüentemente prejudicada, não só pela sofisticação da linguagem usada, como pela estreita relação estabelecida com interesses políticos e sociais, para não falar da confusão provocada pelo grande volume de dados lançados a todo instante pelos institutos de pesquisas econômicas e sociais. Com isso, surge o problema da compreensão e interpretação das informações, pelo público não especializado, bem como a manipulação destas informações ao sabor dos interesses dos grupos sociais mais diversos. O acompanhamento diário da evolução da economia brasileira exige um esforço bastante grande de disciplina na coleta de informações que tratam de fenômenos como: crise, inflação, renda, contas públicas, juros, dívida externa e comércio exterior, entre outros. Dada a amplitude de cada um desses temas, o trabalho de coleta, seleção, condensação e análise torna-se muito complexo, sendo difícil a adequada interpretação e a construção de uma linha lógica de raciocínio, por parte dos pesquisadores. A dificuldade aumenta quando as organizações sociais não dispõem das fontes de pesquisas adequadas, ou do referencial teórico necessário ao desenvolvimento da análise e do senso crítico. Além disso, a linguagem técnica utilizada pela maioria dos economistas, o chamado “economês”, em muitos casos, é pouco didática e por isso mal compreendida, prejudicando a interpretação das informações, como o caso da utilização dos termos superávit primário e a taxa básica de juros, que estão constantemente sendo anunciadas pela mídia.

Esse problema também é sentido no meio acadêmico, uma vez que, conhecer adequadamente a dinâmica econômica do país é muito importante para que professores e alunos possam participar dos debates, dentro da própria universidade, e para definir o papel que a academia pode desempenhar junto à comunidade. Para os alunos do curso de economia, o debate dos fenômenos econômicos, na sua relação com a teoria econômica, também se torna uma necessidade diante da linguagem técnica utilizada nos textos de economia e das várias linhas de pensamento existentes, frequentemente em choque.

Diante desta problemática, surge o “Observatório Econômico: Explicando a Economia” aprovado através do edital PROBEX 2009 para atuar no período entre 01/06/2009 a 30/12/2009 e posteriormente aprovada a sua renovação através do edital PROBEX 2010, ainda em execução. Este projeto foi concebido como vertente de extensão do PROGEB – Projeto Globalização e Crise na Economia Brasileira, em execução desde 2002, regindo a mesma orientação de integrar os três eixos, ensino-pesquisa-extensão.
Para o alcance dos objetivos propostos pelo projeto, é necessária a utilização de uma teoria capaz de ultrapassar a aparência dos fenômenos, incluindo em seu instrumental elementos da história, sociologia e ciência política. Esta teoria, a Teoria Econômica Marxiana, foi desenvolvida no domínio do Progeb, que já produziu três livros, algumas dezenas de textos e artigos, bem como monografias e dissertações de mestrado.

É necessário também a criação de mecanismos para disponibilizar de forma sistemática toda esta produção teórica e de análise da economia brasileira para os diferentes segmentos da sociedade. A economia tem se encastelado em si usando uma linguagem cada vez mais incompreensível e um instrumental matemático cada vez mais pesado, tornando-se inacessível às pessoas não especializadas. Pretendeu-se, através do Observatório Econômico, enfrentar o desafio de traduzir esta linguagem sem perder o rigor, tornando-a compreensível pelas pessoas em geral. 
Se em qualquer ramo do conhecimento a inclusão da extensão no processo de ensino é importante, no caso da Economia isto se torna imprescindível pelas razões já expostas anteriormente. As ações de extensão que já temos desenvolvido têm dado uma imensa contribuição à formação dos pesquisadores e à produção acadêmica uma vez que temos a oportunidade de confrontar as conclusões com a realidade além de ser uma grande satisfação observar como as nossas interpretações podem servir de fio condutor para a ação dos mais diferentes setores sociais, desde empresários, até trabalhadores da cidade e do campo.
 O Observatório Econômico se propõe, portanto, a fazer uma análise crítica dos fenômenos da economia brasileira e internacional, disponibilizando-a em linguagem acessível, através dos meios de comunicação, à comunidade acadêmica, às organizações sociais, às entidades de classe e à população em geral. Como objetivos específicos, pretendem-se: 1. Fazer um exercício permanente de aplicação da teoria à análise dos fenômenos econômicos; 2. Contribuir para a formação científica dos pesquisadores, desenvolvendo seu senso crítico e sua capacidade de integração social; 3. Disponibilizar os resultados das pesquisas, em linguagem acessível, às organizações sociais, entidades de classe, empresas e pessoas de um modo geral; 4. Oferecer consultoria econômica às instituições públicas e privadas; 5. Elaborar e organizar materiais didáticos, minicursos e seminários sobre economia.

Descrição Metodológica

Como já foi referido anteriormente, o Observatório Econômico integra-se ao Progeb - Projeto Globalização e Crise na Economia Brasileira, ou seja, está sendo executado no âmbito deste projeto mais amplo. A preocupação com a Integração ensino-pesquisa-extensão já se encontra no corpo do próprio Progeb. Foi precisamente a preocupação com a maior integração entre estes três eixos que nos levou a propor a criação do Observatório Econômico, para que os objetivos do Progeb pudessem ser plenamente atingidos e fortalecidos.

O projeto estrutura-se através de quatro grupos, com tarefas específicas. 

O GAC – Grupo de Análise de Conjuntura, espaço onde são elaboradas as análises semanais da economia brasileira, a partir de informações obtidas em jornais e revistas de circulação nacional e local, em Instituições de pesquisa oficiais e na internet. Semanalmente, é realizada uma reunião abrangendo professores e estudantes participantes do projeto, onde há discussão de todo o material colhido. O resultado serve de base para a produção de dois artigos. Após a elaboração é realizada uma adaptação na linguagem para que sejam divulgados. Um no Jornal ContraPonto, com circulação na cidade de João Pessoa - PB, e o outro é disponibilizado no blog do Progeb (www.progeb.blogspot.com) e enviado, por e-mail, para uma mailling-list que atualmente conta com cerca de 350 endereços eletrônicos de pessoas e entidades.

O LEP – Laboratório de Economia Política, espaço de pesquisa que reúne os pesquisadores interessados em desenvolver temas específicos da economia brasileira. Deste espaço são elaborados diversos textos acadêmicos, artigos científicos e discussões aprofundadas sobre temas de relevância nacional. Também são organizados seminários, rodas de discussão, cursos de formação, conferências, etc., de acordo com a necessidade das entidades (Partidos, Movimentos Sociais, acadêmicos, público em geral) que entram em contato com a equipe do projeto.

O Seminário Permanente é mais um mecanismo, além do blog, do mailling-list e do jornal, de divulgação dos trabalhos elaborados pela equipe, pois, este constitui o momento em que são organizados seminários, abertos ao público em geral, com diversos temas, mas todos referentes à produção acadêmica dos pesquisadores vinculados ao Observatório Econômico. 

O apoio informático é dado pelo GPI - Grupo de Produção Informática, responsável pela atualização do blog, pelo envio das análises de conjuntura à mailling-list, pela atualização do banco de dados do projeto, e a comunicação com as entidades e pesquisadores. 

O projeto contou, no ano de 2009, com a participação inicial de quatro professores do Departamento de Economia, sendo um efetivo, um professor convidado pelo PPGE-CME e dois substitutos, além de uma professora efetiva do Departamento de Economia da UFCG, um aluno do mestrado do programa PPGE-CME da UFPB, um aluno convidado do curso de mestrado na UFPR. Do curso de graduação participaram sete pesquisadores, dentre eles dois bolsistas. Para que possa operar de forma satisfatória, o projeto conta hoje com a participação de um estudante bolsista e oito voluntários da graduação. Do curso de pós-graduação, estão inseridos dois pesquisadores, um deles como convidado pelo PPGE-CME UFPR, além de cinco professores do Departamento de Economia da UFPB e um professor do Departamento de Economia da UFCG.

O público-alvo é a população em geral que é atingida pela divulgação em jornais do material produzido, exposição pela internet e público participante de eventos e de movimentos sociais, além de sindicatos. Engloba, portanto, a comunidade externa a Universidade em que o projeto é vinculado e a comunidade acadêmica.

Como parceiro, tem-se o Jornal Contraponto, organização de iniciativa privada que oferece espaço para uma coluna semanal e uma mensal a fim de divulgar um artigo de análise da conjuntura econômica produzido pelos integrantes do projeto.

Resultados
Observou-se que, após mais de um ano em que o projeto foi levado à prática, os resultados que serão expostos a seguir.

A análise crítica da realidade foi desenvolvida por todos os integrantes do grupo e a     disponibilização para a maior parte da população em linguagem didática, possibilitado através da parceria com o Jornal CONTRAPONTO, com publicações semanais e dos outros mecanismos de intercâmbio do projeto com o público-alvo. Ao todo foram publicadas 31 análises de conjuntura elaboradas pelo grupo, apenas nos sete meses de projeto no ano de 2009 (entre o mês de junho e o mês de dezembro/2009). No ano de 2010, já foram elaborados 38 análises de conjuntura, até a terceira semana do mês de setembro/2010 e pretende-se produzir mais 14 análises até dezembro/2010. Estas análises comprovam a aplicação da teoria aos fenômenos econômicos. 
Nas análises do ano de 2009, por exemplo, foi possível à comunidade compreender a situação econômica em que o país estava vivendo, já que acabava de ser manifestada uma crise econômica cuja violência foi comparável com a de 1929. Têm-se exemplos da analises intituladas ‘A economia de muletas’ e ‘A retomada da economia terá sustentabilidade?’ referente aos acontecimentos econômicos entre os dias 14 e 20 de setembro de 2009 e entre os dias 21 á 27 de setembro de 2009, respectivamente. Nestas análises, disponíveis no blog do projeto (progeb.blogspot.com), foi mostrado através de dados econômicos disponíveis de forma didática, que o país ainda sofre efeitos da crise iniciada em 2008. Já a análise de conjuntura publicada na segunda semana do mês de outubro do mesmo ano, intitulada ‘A taxa de juros nos ameaça novamente’, além de explicar a relação da taxa de juros com o cotidiano da população, explica também em que fase do ciclo econômico o país se encontra e como pode se observar a retomada da economia. Em 2010, muitas análises estão constatando que o cenário ainda é incerto quanto a uma recuperação da economia, já que muitos dados estão demonstrando melhoras, mas outros ainda estão afetando negativamente os brasileiros, como observado pela equipe do projeto na terceira semana do mês de maio/2010 (entre os dias 17 e 23) e na última semana do mês de junho/2010, com as análises ‘Cautela e caldo de galinha não fazem mal a ninguém’ e ‘O paradoxo da recuperação’, respectivamente.

Além do Jornal CONTRAPONTO, foi organizado e constantemente atualizado o blog do grupo e ampliada a lista de contatos interessados (mailing-list), que está freqüentemente sendo ampliada e que possui hoje cerca de 400 contatos. O blog e o mailling-list são outras formas desenvolvidas pelo O.E. de divulgação em massa de todos os trabalhos realizados pelo grupo. No ano de 2010 também foi organizado um terceiro meio de divulgação em massa, o twiter, como meio de aproximar-se ainda mais através das mídias sociais, de nosso público e facilitar a troca de informações com o mesmo. Como resultado da divulgação do material elaborado durante este período, o “Observatório Econômico: Explicando a Economia” recebeu diversos convites para participar de eventos, encontros, palestras e organizar seminários e cursos. Ao todo foram 07 eventos, apenas em 2009, em que o grupo participou a fim de divulgar didaticamente os acontecimentos econômicos, para diversos públicos (estudantes de vários cursos – economia, administração, comunicação entre outros - mestrandos de economia, organizações sociais e científicas e etc.), cuja discriminação destas atividades esta presente no relatório PROBEX/2010. 

No ano de 2010, o projeto O.E. continua a receber diversos convites, tais como:

- Presença da equipe no II Encontro de Economia de Serra Talhada – II ENECOST, no período entre os dias 14 e 16 de abril de 2010, participando da Solenidade de Abertura, com o tema “As mudanças socioeconômicas recentes da economia mundial e a dinâmica brasileira: desafios e perspectivas”, realizando uma mesa redonda com o tema “Recuperação da economia mundial e o contexto brasileiro”, além de apresentar 2 artigos desenvolvidos pela equipe do O.E.: ‘A Balança Comercial Brasileira entre os anos de 1980 e 2009’ (desenvolvido pelo pesquisador Lucas Milanez) e ‘A Renda Fundiária na visão de Marx’ (autoria de Tatiana Losano, Eric Gil e Elivan Ribeiro);

- Participação, através da apresentação de dois trabalhos desenvolvidos pela equipe Observatório Econômico (A Rotação do Capital: uma contra-tendência à queda da taxa de lucro, desenvolvido pelo pesquisador Antonio Carneiro de Almeida; e A Economia Política do Trabalho no Capitalismo Contemporâneo, de autoria do pesquisador Diego Mendes Lyra), do XV Encontro Nacional de Economia Política: América Latina e Brasil na nova configuração do capitalismo, no período entre 01 e 04 de junho de 2010, Na Universidade Federal do Maranhão – UFMA, além da participação do grupo na coordenação de uma mesa especial do encontro, com o tema “Crítica à concepção de desenvolvimento no capitalismo”;

- A colaboração do coordenador Nelson Rosas, como representante do O.E., em uma palestra organizada pelo Conselho Regional de Economia - CORECON – PB, no dia 01 de julho de 2010, cujo tema foi “O futuro do Brasil no contexto da crise financeira mundial”.

Através das análises semanais de conjuntura econômica desenvolvidas com a coleta cotidiana de dados e matérias de jornais, o grupo passou a ter um diferencial dentro do Curso de Economia, por possuir informações econômicas atualizadas e um arcabouço teórico capaz de utilizar estas informações a fim de desenvolver uma teoria que analisa a realidade econômica, ultrapassando a aparência dos fenômenos. Logo, como observado, o grupo foi convidado diversas vezes a participar de grupos de discussão, a organizar aulas especiais para o próprio curso de economia e administração. Vários destes eventos foram realizados dentro da própria universidade, demonstrando que o Observatório Econômico foi reconhecido dentro de seu Centro (CCSA).

Em relação ao âmbito da pesquisa, o projeto contribuiu para que os pesquisadores vinculados a ele desenvolvessem a teoria necessária para a elaboração de artigos, análises de conjuntura e monografias, que posteriormente foram publicadas, e alguns apresentados e discutidos em Seminários Permanentes. Nestes seminários, a equipe de execução do projeto pode desenvolver formas didáticas de transmissão do conhecimento econômico, além de ser um espaço capaz de colocar em discussão para toda a comunidade, tanto acadêmica quanto externa, discutindo temas que muitas vezes não são compreendidos no estudo individual ou apenas na leitura dos jornais, mas que fazem parte do cotidiano da população. Ao todo foram organizados cinco Seminários, abordando os seguintes temas:

A Crise Econômica: Teoria e Realidade, no dia 24 de setembro de 2009;

A Crise Econômica e os Países da América Latina, no dia 05 de novembro de 2009;

A Taxa de Juros e as diferentes visões da Teoria Econômica, no dia 01 de dezembro de 2009;

Celso Furtado e a Construção Interrompida, no dia 26 de maio de 2010;

A Crise Econômica e o Mundo do Trabalho, no dia 07 de julho de 2010;
Da atuação do projeto no ano de 2009 foram geradas diversas publicações técnico - cientificas. Desenvolveram-se, no espaço do LEP, dois capítulos para um Manual didático para os estudantes de economia e os interessados que passou a ser utilizado na cadeira de Economia Política I e Economia Política II, referente à Jornada de Trabalho e Salário e a Teoria da Renda Fundiária, ambos segundo a teoria marxiana. Além de artigos publicados entre 2009 e 2010, como: 'Crise e o mundo do trabalho'; 'A crise mundial e os países da América Latina'; 'A balança comercial brasileira: 1980-2008'; ‘A rotação do capital: uma contra-tendência à queda da taxa de lucro’; ‘A economia política do trabalho no capitalismo contemporâneo’.

Alguns pesquisadores desenvolveram suas dissertações e monografias com a contribuição das pesquisas desenvolvidas no Observatório Econômico:

Pesquisador Kaio Glauber: Monografia com o tema: 'A balança comercial brasileira entre 1960 e 2008: desindustrialização ou estruturação dependente?'. Apresentada no dia 27 de agosto/2009 e orientada pelo Prof. Nelson Rosas Ribeiro. Banca: Prof. Nelson Rosas Ribeiro, Paulo Fernando Bezerra Filho e Diego Mendes Lyra.

Pesquisador Diego Lyra: desenvolvendo dissertação de mestrado com o tema: 'A crise econômica e o mundo do trabalho'. Apresentada no dia 20 de abril/2010 e orientada pelo Prof. Nelson Rosas Ribeiro. Banca: Prof. Nelson Rosas Ribeiro, Ivan Targino Moreira e João Policarpo Rodrigues Lima.
No ano de 2010, estão sendo desenvolvidas duas pesquisas, uma referente ao tema do Meio Ambiente, que resultará em um trabalho de monografia e outra com a temática do mercado informal, que terá como frutos artigos e um possível trabalho de monografia.
Após o exposto é possível observar que as ações de extensão do Projeto Observatório Econômico, no ano de 2009/2010 geraram: Novas linhas de pesquisa; Reorganização de currículos de graduação; Reorganização de currículos de pós-graduação; Projetos de novas disciplinas de pós-graduação e graduação; Apropriação de créditos curriculares para estudantes; Produção do conhecimento; Assistência direta de acordo com as necessidades apontadas pela comunidade atendida; Atividade Acadêmica complementar.

Conclusão

Como já referido no Projeto base do “Observatório Econômico: Explicando a Economia”, este Grupo integra-se ao Progeb, projeto, que existe desde 2002 e que sempre possuiu a preocupação com a Integração ensino-pesquisa-extensão. É possível observar através dos objetivos alcançados no ano de 2009 e no andamento do projeto em 2010, que o PROBEX “Observatório Econômico” contribuiu e continua a contribuir fortemente para a ampliação do grupo e para a divulgação dos resultados. Se em qualquer ramo do conhecimento a inclusão da extensão no processo de ensino é importante, no caso da Economia isto se torna imprescindível. As ações de extensão que já temos desenvolvido têm dado uma imensa contribuição à formação dos pesquisadores e à produção acadêmica uma vez que temos a oportunidade de confrontar as conclusões com a realidade. Até a produção teórica tem sofrido este confronto com a realidade, nos materiais que editamos, e que são aplicados nos cursos de graduação e pós-graduação, processo que permite a reelaboração e correção dos erros detectados, graças às sugestões de centenas de estudantes. Com a extensão, esta experiência sofre a confrontação com o agente personificador dos fenômenos econômicos que pretendemos entender e interpretar. É isto que tem fortalecido o trabalho de permanente recriação do conhecimento. Finalmente é com grande satisfação que observamos quando as nossas interpretações podem servir de fio condutor para a ação dos mais diferentes setores sociais, desde empresários, até trabalhadores da cidade e do campo. 

O resultado do trabalho desempenhado pelo Observatório Econômico propiciou oportunidades reais para que a população tivesse acesso ao entendimento dos acontecimentos econômicos que afetam seus cotidianos, mas que muitos não conseguem compreender, pois, a linguagem científica dificulta essa absorção. O fato importante é que, através da compreensão do que esta acontecendo ao seu redor é possível, para um cidadão comum que não possui o conhecimento visto no âmbito universitário, adquirir uma consciência de classe e ter uma visão crítica da sociedade.

Em relação ao âmbito da pesquisa, o projeto contribuiu para que os pesquisadores vinculados a ele desenvolvessem a teoria necessária para a elaboração de artigos, análises de conjuntura e monografia, que posteriormente foram publicadas.

Logo, o “Observatório Econômico: Explicando a Economia” , assim como pretendeu, tem construído um canal de comunicação entre professores e alunos, a nível acadêmico, e entre a universidade e a sociedade, para permitir uma interpretação crítica da economia brasileira capaz de fornecer elementos para a ação social.  No ano de 2010 e após a primeira participação do Observatório Econômico no PROBEX, em 2009, o grupo se encontra mais sólido, possibilitado uma maior eficiência de seus objetivos em 2010.
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